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CHRONICA OCCIDENTAL 


Depois de vinte dias de ausencia motivada por. 
um agravamento na doença, que ha perto de seis 
mexes me retem em caso, eis me de novo 
à oecupár o meu posto, em que tão bem. 
substituido fei, durante o meu descanço 
forçado, por um velho amigo e querido. 
companheiro, que ao mesmo tempo gue 
é um escriptor distincto e um chronista 
brilhante é uma das glorias artísticas do 
theatro portuguez de hoje. 

Volto ao meu posto, não restabelecido 
de todo, infelizmente, nem me parece fa- 
cil qualquer doente restabelecer-se eme 
quanto 9 terrivel inverno, que este anna 
tem desacreditado o nosso clima, nos não 
obsequiar com a sua ausencia, 'mas um 
pouco melhor, o bastante para tentar des- 
empenhar me” da minha missão de chro- 
nísta, contando rapidamente, embora ape» 
nas sobre informações, os acontecimentos. 
principaes da semana lisbocia, 

E núnca essa missão foimais grata, mais 
agradavel do que hoje, porque nunca en- 
tre os acontecimentos fornecidos á chro- 
alta de Lisboa houve algum mais alegre, 
mais festivo, mais jubiloso, mais trium- 
phal, do que essa excepcional homenagem 
da Patria a João de Deus, essa apotheose 
Hloriosa, como raras se fazem 40s gran- 
des mortos, feita a um vivo que É nosso 
Patrício, que nós todos conhecemos, 
que nós todos estimamos, que nós todos 
adoramos, que é enorme pelo talento, 
enorme pelo caracter, enorme pela bon- 
dade ! 

Foi a primeira vez que na nossa terra 
se fez uma festa assim a um vivo é ainda 
bom que se fez — foi uma obra de justiça, 
que com certeza a posteridade rubricará 
com a sun chancella. 

E niio foi uma festa feita por uma clas. 
se ou por outra classe—foi uma festa vita 
pelo paiz inteiro, desde El Rek que pondo 
de parte as progmaticas e ctiquetas pala- 
canas foi pessoalmente a casa do grande 
poeta, no dia dos seus annos, oflerecer-lhe 
às insignias da gran-cruz da ordem de S 
Thiago, até ao povo que se agglomerou 
defronte das suas janellas, vicioriando o, 

juando os estudantes de todas as escolas 

o. pais iam em imponente e triumphal 
contjo glorificar o grande poeta. 

Em outro artigo O Occibewre refere-se 
hoje a essas brilhantes e enthusiasticas 
manifestações dos estudantes a João de 
Deus, dos Estudantes que durante tres dias. 
e tres noites alegraram a cidade com a sua 
alegria ruídoss, mudando-lhe. completa- 
mente o aspecto grave e borocratico, que 
dordinario ella tem e por isso limitamo- 
nosaregistar apenas aquicssas Festas exce- 
peionaes, que solemnisam o 65º anniver- 
Sario do grande Íyrico portuguer, congra- 
tulando-nos com 6 paiz pela sua grande e 
bella obra de justiça. 


usço acontecimento importante do semana, ot 
, Qua tdo teca da segunda expedição mil 
AP Corgo Marques parda que se rea 
do Pan ES 1a do corante ao melodia. As 
a ção Gompunham sede 15 olciaes 
forças da cena 3 chvalos é to muares além 
288 Besos Sargentos. é 7a marinheiros de 
e VE ser dEstibuidos pelos navios que 
ren nelvica em Moçambique. 


jodacção — Atelier de gravura — Administração 
Lito, L. do Pag o, 


rd pela, ds Comet, de Je, d 


O commandante dos forças é o sr. coronel 
Eduardo Augusto Rodrigues Galhordo, é seu aju-. 
dante o tenente de infanteria 7, 0 sr, José Diogo. 
Rodrigues Madeira 

A expedição é constituida da seguinte forma s 

Commando das forças : 2 officines, 3 praças é 3 
cavalos. 

Companhia de engenheri 
ças. 

Companhia diartelharia de guarnição : 4 of 
cines é 108 praças. 


o 


es e 78 pra: 


MARQUEZA DE RIO MAIOR 


O OCCIDENTE 


Secção dfartelheria de montanha : 1 official, 35 
praças, 1 cavalio, 10 muares. 
Esquadrão de 'cavallaria : a officiaes e 11 pra- 


as, 
“Secção diadministração militar: 1 official e a 
praça A 

Seecão de material de guerra 7 peças. 

Ao embarque das tropas assistiram os srs. mi. 
nisgros da marinha e da auerra 

Sur Magestade El-Rei não assistiu por se achar 
ligeiramente incomodado de saude 

Houve muito enthusiasmo a bordo, discursos e 
saudes eloquentes, scemas commavedoras como 
ha sempre n'estes momentos de separação é as 
tropas expedicionarias partiram cheias de brio, de 
oa vontáde e de alegria no cumprimento do seu 
lever. 


Nos theatros tem havido algumas novidades e 
annunciam-se outros de sensação, 

O Gymnasio encontrou finalmente, ao que pa-, 
rece, um grande sucesso, com a representação da 
comédia em 3 actos 4 Madrinha de Choriey, que 
alisubiu pela primeira vez á scena na noite do be- 
néficio do lustre actor Valle. 


de se deu traduzida no thestro Cluny e onde fes. 
tejou ha noltes às suas 100 representações. 

“À peça é muito simples, muito ingênua, muito. 
honesta, tem graça ás pilhas, graça de situação e 
toda ella joga sobre equivoco de ser tomada por 
uma velha, pela madrinha de Charley, um rapaz 
que estavi vestido de mulhes para entrar n'uma 
recita de estudantes. 

O estudante que é tomado por velha ingleza é 
o Valle, e facil é calcular o que elle será e o que 
el fará d'esso papel, 

À peça foi excollentemente traduzida pelo nos- 
so presado collega 0 sr. Moura Cabral e está cha. 
mando ao Gymnasio grande concorrencia. 

No theatro de D. Maria, realisou-se no dia 
recita do ouetor do Velho Tema, sendo o sr. 
gelino ds. Mesquita muito appiaudido e muto 
briidado, é est nos ultimos ensaios o novo dra 
ma do sr, Eduardo Schwalbach Santa Ubelina 
que devo subir  scena na quinta feira 14. 

Em 5, Carlos realisa-se hoje, que escrevemon, o. 
beneficio da prima dona Reginh Pacini coma pri- 
meira representação em Lisboa da opera de Mus- 
senet Manon Leteant, opera que é considerada pe. 
da critica musical como a abra prima do ilustre 
augtor do lei de Lahore e do Cú. 

No theatro de D. Amelia onde tem tido grande. 
ônito as típles hespanholas Elena Gonzalez, que já. 
púrtiu para Montevideu, € a srt Zaragost, uma. 
cantora no genero lamênco, vae estrear-sé uma 
novidade para Portugal, uma companhia Viennen- 
se de quadros vivos, em que ha lindissimas mu- 
Iheros, segundo se diz, é q e em Paris teve 
enorme exito, 

Na Trindade está em ensaios d'apuro vma psça. 
fantusdes imitada do italiano pelos srs. Acacio An- 
tunes é Sousa Bastos, a Fada do Amor, é que de- 
ve subir d scena por estes dias : na Rua dos Con- 
des prepara-se uma reprise da Tosca para o bene. 
fício da actriz Amelia Vieira ; no theatro d'Aveni- 
dla uma opera comica do sr. Campos Junior e mu. 
sica do maestro Carlos Calderon, para estreia da 
actriz. Angela Pinto e como se vê no/idades não 
faltam pelos nossos theatros. 

Que todas as peças novas sejam peças boas é 
os Votos que fazemos pelas emprezas, pelos aucto- 
res e pelo público | 


ar- 


Gervasio Lobato. 
— mo 


À SENHORA MARQUEZA DE RIO MAIOR * 


“Tudo, no solar da Annunciada, são llustres mé 
morias, gloriosas recordações do passado. 
Tam-se ali tradições e pergaminhos de muitas faz 
milins distinctas. Os retratos que pendem ao lon- 
go das salas receberam já a consagração da His. 
toria, 

O murquez de Rio Maior, quarto conde do seu. 
título, decimo nono representante do morgado 
WOliveira, era bisneto de uma filha do grande 
marquez de Pombal, e sobrinho, portanto, do du-. 

me de Saldanha, —a primeira aspada do cérco 

posto, o vencedor portugues do Famoso Baur- 
t z 

"Br Antonio da Costa pôz em chronica um dos. 


«Este artigo, exerínto em 1894, fo agora revisto pelo 
ns ane ACNE Para ser publicado no Oceinesrr. 


memoraveis saraus do solar da Anunciada no 
empo de Pombal: aponhcóse em que o genro é 
a filha do insigne ministro de D, José, rodeiados 
de sabios e postas, o coroáram dé Joutos. 

A mãe do marques terceira condessa de Rio 
Maior, D. Izabel, filha dos primeiros condes de Vil 
la Real, fôra » incansavel propugnadora da benefi 
cencia em Lisboa, o protectora desvelada do 
o das cegas da rua Forinasa, a iniciadora e d 
fensora aclosissima do benemérito princípio da 
rganisação parochial das associações de assisten- 
cia publica, à 

Ao brasão de família da condessa D. Izabel não. 
faltava 0 istre dos serviços literarios. Seu avô, 0. 
marido da erudita madame de Souza, fóra omor 
gado de Matheus, que deu à estampa Uma brilhan- 
te edição cos Luziadas, interessantemente ánno-. 
tada por elle, 

O marquez de Io Maior. terceiro neto de Pom- 
bal, vivendo numa cpocha de par, cultivou, com 
entranhada, dedicação. as instituições que á som- 
bra da par logram florescer, 

“Todos nós. nos lembramos ainda da bondade 
paternal com que exerceu, por tantos annos, o 
cargo de provedor da Santa Casa da Misericordu 
Por duas vezes presidiu à administração municipal 
de Lisboa, E, como par do reino, os seus discur- 
sos denunciavam a sinceridade de crenças, à fran- 
quera de opinião, que afirmam sempre um cara- 
cter. 

Sobrinho do homem que mais poderosamente 
contribuira, no campo de batalha, para a congui 
ta da liberilade, o marquez de Rio Maior zelava, 
como uma tradição de familia, a integridade d 
Carta, os interesses da dynastis, a colheita dos 
fructos da paz, que, à custa de tanto sangue, a 
Ruerra havia semeado. 

Em 1881, Sampaio, encarregado de organisar 
ministerio, Convidou-o para 4 pasta dos negocios. 
estrangeiros. O marquez de Rio Maior recusou. 
Em politica, a sua ambição não era de evidenci 
mem de poderio, Contentava-se o ilustre fidalgo 
com a satisfação da aua propria consciencia quan- 
do dizia o que sentia e penta 
ai era o marido da actual marquera de Rio 

À familia desta senhora hombrea 
nivela-se em pergaminhos e memori 
seu marido E 

Sua. avó casou em primeiras nupcias com Ma- 
nuel de Lemos Roxas Carvalho e Menezes, e em 
segundas com Manuel Ignacio Martins Pamplona, 
primeiro conde de Subserra, 

Na acidentada politica. 
ge D. João Vi. o conde de Subserra teve um par 
importante. À epocha era de suspeições e 
Eeguições. Maros Hamplona soireu duros iribaz 
lhos, aggravos durissimos, * que lhe não puderam 
quebrantar 0 heroismo com que, por amor da 
Derdade, supportou os rigores do carcere na Tor- 

re de Belem, S. Julião, Bugio e Elvas. 

Sua esposa participou do destino político do 
marido, Foram companheiros de prisão, viveram 
ambos entre as dezenas de vietimas que ntulha- 

Na de Elvas foi pre. 


ignamente, 
“com a de 


regencia e reinado 


pondiam aos insultos com actos de carid; 

Uma vez à condessa repartiu do seu jantar com 
vim mendigo faminto, que viera pedir esmola às 
grades. Um caceteiro miguelisto, Casca Viunna se 
chamava elle, impressionuy-se com este procedi- 
memo. e, sob a commocão, exclamou” 

Não pensei que podesse haver, em malhados, 
tão bom coração 

Desde então este homem foi um amigo dos 
condes de Subserra 

À condessa tinha uma filha do primeiro matri- 
monio, Era à mãe da cual marquero. Casára em 

rimeiras nupcias com seu primo Fradique Loj 
So Souia Alvim e Lemos, segundo conde de Sob- 
serra. Dedicada ao padrasto, que à e-tremecia co-. 
mo filha, amantissima da mãe, ambos encarcera- 
dos, estéve dois anos presa com elles e. depois 
de reconquistar a liberdade, ia visital-os frequen- 
Da Red Nsc res arbusto 
te as angustias da perseguição política. 


Em SAS 
ara Ada Cel 


letfmento! pofo recerendo padre Antonio às Custa Cor. 
de na Cereja É li dogs ea ria Forme. 
impteioa Nacital, 

Cida Mlloria patificotics de Manuel Iguacio Mgr- 
tina pára e si raúher o Jenoei de feraráio 
mea Toa tai ddditamento à memoria justificaççca 
Te acl Tenacão Martins Pumplona é sua ven) 
D Inabei de gosas é Lemos. Lisboa: a Imprnsa 
Sosa ei 


Martins Pamplona morreu no carcere de Elvis 
em outubro de 1833, quando ainda a victoria dos 
liberses podiá considerar-se um problema, talvez 
um sonho. 

Mãe e filha estavam egualadas-no loto da vis- 
vez. O segundo conde de Subserra fallecêça em. 
Paris em 1826, € a sua viuva, muito nova ainda, 
apenas tinha coração para chorar ns desgraças da, 
sta familia, à morte do padrasto, a soledade da 
mãe. 

Ar. Hyde de Neuvile, o ministro francex que 
salvara à vida de D João VI na noite tragica da 
Abrilado, tinha um sobrinho, visconde de Saint- 
Iéger em França, que se afiticodra ao paiz onde. 
seu tio havia sido agraciado com o títao de mar. 
quez da Bemposta. - 

Era um gentil homem com o prestigio de uma 
vida militarmente romanesca. Sérvira no estado. 
maior francez, fôra ajudante de campo do mare: 
chal Maison e do duque de Raguie; fez a caímpa- 
nha da Grecia, onde arrancou dezenas de prísio- 
neiros às mãos dos torcos e, para nada faltar á 
sua extraordinaria existencia, tão cortada de aven- 
turas, até fôra durante algumas horas dado por 
morto na ilha de Marttnique, uma das Pequenas 
Alhos, de que tinha sido nomeado governador 
militar. 

Nesta viagem a Martinique, releva um episo- 
dio, que faz o elogio dos dotes pessoses de mr. 
de Saint ILéxer. 

Quando elle subia a escada do portalá para in? 
formar-se da hora do embarque a mulher do com- 
mandante da fragata, uma franceza moça e bella, 
exclamou impentadamente ao vel-o no brilhante 
aprumo da sua elegancia militar £ 

OM É le trop Beam ofiier 1 

Sujeitando se à penalidade de deixar em terra 
um, passageiro do estado. o commandante, um 
velho lobo do. mar, levantou ancora antes da ho 
ra marcada, para não ter que levar a bordo ale 
trop beau ofci 

Quando em 183 D. Pedro IV partiu de Bello. 
lsle para os Açores, mr. de Saint-L.éger, seduzido. 
pela fdêa de correr os perigos de mails Uma aven- 
Tura militar é pela sumpathia que lhe merecia o 
pair onde seu tio, o marquez da Bemposta havin 
Teprasentado um tão, importante papel político, 
aeempanhou o na qualidade de ajudante de campo. 

Durante o céico do Porto mr, de Saint-l.éger, 
commundando o batalhão de ariradores, for farido 
no braço direito, no famoso ssalto geral que os 
realistas fizeram ds linhas no dia de 5, Miguel, 2 


vam dentro das linhas. 

À condessa e sua filna ambas viuvas, mudaram» 
se então para a run do Alecrim, é para ahi foi trans 
portado o bravo official a fim de receber o pri- 
meira curativo. 

Reconhecido e encantado pelos piedosos é ca- 
ritativos cuidados que as duas senhoras lhe pro. 


ignlisaram, mr. de Saint-Leger enamorou-se da 
genti filha da condessa de Subserra, mas o cora» 
Cão da jovem viuva resistia à idéa de um segundo. 
casamento. 


“grande parte da mocidade da sra 
mivaueta passasam-se na quinta de Sobra, à 
Pequena alitancia da Alhandra 
“A convenção: de Exora-Monte porera em dl 
canso espada de mr. de Saint Lbger. Em Sub 
SAE o tenpe passava-ss em eturas em ditrac: 
SS Tranquilo que repouiatam o emirito, eo 
iara À letra ds serõer era a imeligen: 
te menino: herdeira da caso, que, havendo rece- 
ido sema” edocação. permoroia, conhecia as lite. 
Paturas é os idiomas dos primeiros paizes da Eu- 
- 
"oi ahi, nos longos 


A infanci 


ias e nas longas noites de” 


ciel x pag 9, et 
ES N pemaaia End ella e. de San 


Sae ourabro de 1888. 


O OCCIDENTE 


E 


Subserra, que o gosto pela instrucção se desen- 
volveu. media. senhora. a mais ilusrada que eu 
tenho tido à honra de Guvire admirar. 

Além do. prazer dos livros, restava-lhe ainda a 
pratica da Chridade, que madrugou no seu cora- 
São bondoso. Muito dova-dinda, pôr a sua vida. 
êm perigo para salvar a de uma Greança. 
arm Petra bo, modestmente aos agradecimentos 
ãos louvores 'com que os protegidos lhe agrado» 
iam a sua espontanta dedicação. 

Quando “6” choleri-morbus. fisgellou todo o 
pa, à fidalgoinha de Subserra fora a enfermeira, 
Providencia viva dos doentes d'aquellesarredo- 
Fes, Pereoria 08 Casa, a choupanas com a sum 
Pequena pharmacia ambulantewdistibuindo reme- 
io apulicando os” compassivamente, salvando, 
as das, 

DS toda Misa vs clica iedosa apena um 
loemte não podera salvar-se, 

Era o prefácio evangelico de uma vida toda. 
consagrada à Caridade é no Bem. 

A So de “setembro de 1861 a herdeira dos 
condes dh Beroposta-Subserra desposou o quarto 
onda dei Nulo, depois marquez do mesmo 

nulo, 

Era a conjugação providencial de duas almas 
Mont, que se encontravam harmoniosamente nos 
mesmos ideaes. de. felicidade : praticar 9 Bem, 
exercer «Caridade, enxugar lagrimas, suavisar 
angnts 

À metdicilade de Lisboa, a pobresa envergo- 
baia que se oceult em aniros Iobregos & a Po- 

esa Que, À las do sol, estende à mão à esmola, 
sabiam que munca batiam em balde porta ds 
palacio da Anunciada. 

O bolo vinha acompanhado da compaixão, que 
lhe duplo valor. ; 

Quando não visitava enferapôs é asslos quando 
nho recebia Indigemes e orphãos para atarinhal 
Os, à art marquesa de fio Maior vivia longas ho- 
é no deu archivo, na sua biblonheca de Subser. 
ri ou de Lisboa, lendo e colhindo os preciosos 
documentos de tres familias Mistres: Rio Maior, 
Subygrra e ye de Neuvilo 

NÃo vai que baja em Portugal mais vasta e va- 
liosacolleeção de papeis políticos que à sr mar: 
quêga conhece como ns suas proprias mãos. Estão 
Alf arehivados numerosos documentos que desfa- 
2em muitos. conceitos Iatoricos, falsamente ar- 
eitectados cá por léra. À correspondencia de D. 
João IV afficmo, do contrario do que geralmente 
sê diz o escreve, Um Gopirito eluto e firme, que 
acompanhou sempre a trama revolacionaria de 
“Ugo. Muitas opimbes, desconhecidas ou mal com- 
prelendidas, do graride Pombal, como à que se 
Felare ds ordens religiosas, estão nl robricadas 
Pelo punho do proprio exala 

À Sonveriação da sr mirquera de Rio Maior, 
ala por uma memoria felciama, foi, desde 
verdes annos, 1ão instructiva. quanto” deleitosa 
Multas veres, para comprovar uma asserção que 
desmoronavi 4 abra de ligeiros historiadores, à 
ir dama ia buscar no seu archivo um docu 
mento, á aus biblioteca. um livro, que abria à 
Ponto, na pagina precisa. 

Depois da morte do marquer, em 4 de fevereiro 
de toi, ns salas do solar da Annundiada ficaram 
meridia. Ho luto: na tristeza, onde 30 0 rê- 
mavso do espíriso colhido no letra e a suifa- 
o da consciência conquistada na pratica do Bem, 
idem reflexos de ums luz quas: divina, que con: 
Rola existencia da lustre diga 

Dama camarista de Sia Mogestode a Rainha D. 
Maria. Pia, herdeira. da quatro brasões, à que O 
tempo de A o dopio prestigio, a anuidade & 

orla! a ar marquera, de fio Maior vive 
esquecida dis granderas da terra, e 0 seu espírito, 
piedosamente inventivo, compraz.se em descobrir 
havos recursos, que minorem as lagrimas dos des- 
raçados. 
“eai exi, para testemunhalro, a condjuv 
incnsavel que tem prestado à preclara ini 
das Curia sconomias; o profesto que em vãos 
teve renisação, da. Halaika das fire. das res 
destinadas, Coco as da Rainha Santa à transior- 
agem e o ouro da esmola 

estão, para Comproeal 0, as principaes casas 
(de benélicencia e. asilos de Lishas, a coja admi-. 
nistração preside Ou cuja secretaria tem a seu 


ma 


aço, 
jo palacio da Annunciada, o guarda-portão des» 
cobre-se deante da pobreza que se acrasta até ao 
átrio como deante da nobreza 


de . 
As vezes, ho segredo de um gabinete, um grupo 


de senhoras discute, redige circulares, elabora 
Peogramenas. À voz da sr= matquera sconselha, 
Pesa tas olservações E" de alguma festa de ca- 
Made que se trata sempre, & como que estão es-. 
pretando agradecidos por desraz dos reposteiros, 
tos olhos cheios de Ingrimas de gratidão, os. 
cermos ou as ereanças de um asyio, grupos de fa- 
sas que morreriam à mingua se d'ali não sal 

oa iniciativa da beneficencia é com a es- 
ess clandestias, à alegria dos lares famintos e 

casas nuas. 

dos lar a mão d'esta senhora é mais do que obe- 
deséra um movimento impulsivo de admiração e 
derespeno. E traduzir 0 pensamento, a comemo- 

il alenas agradecidas, a quem a espres- 
São fala é a graridio sobeja. E' corresponder, em 
Rome dos pobres que não teem nome á solicitude 
Deugeraa, do carinho da misericordia, que com os. 
Pobres de irmana em querer ser anonyma como 
Pies E" prestar homenagem à virtude, que na 
sapastança de casa nobre apenas se quer lem- 
rar de que, com a volta de uma pequenina chave. 
Re" pode levantar a tampa de um cotre e mitigar 
de Poicimentos, as angustias dos miseros e dos 
desvalidos. 

Eu tenho, como todos os que luctam e tra 
dba, à alíver da minha independencia" não cos- 
Quan depõe lisonjas aos pés dos podercsos. Ma 
Jouro, gustosamente, a joelho deante d'esta qua 


mim de todos os que choram e padecem 
“Dão, São como úm corterão, mas com 
o epereusaão aceidcaal da conscren- 
a publica, 
e raphia, como um logo placido, rel: 
cad Oie Reta: ada poreta do al Não É 
e e sto mreiaad- em palávas taias 
Sac é dono das em louvores bondes. Uma 
Dee ta ea talvez aproximar-se da express 
So PM indo é cria phrase séria esta, rouito 
a io concisa: «À. marqueza de Rio 
Maior, que nasceu nobre, morrerá muito mois 


nobre do que nasceu. 


Alberto Pimentel. 


nossa quarto pagi 
feitos pelo dr. Chino, distinct col 
o e ger, representando diversos aspe- 
tico do O eonomiea dos Anjos taes como: 
e da oo dos famares feita pelas is de a 
a dida no dergado de mesa, difirentes 
cidade, um tra do as refeições, O lavatorio, é à 
Coma o Cihamberhand que fornece agua, 
Om a página vêne o atpecto exterior do 
O gtição, recentemente estabelecida 
o oa 6 Oscinera Já se tem cefe- 
is ves em suas chronic é cuiros 
ido o o atando grande beneficio ao prole- 


tariado. 


OS FESTEJOS A JOÃO DE DEUS 


Coube a gloria á mocidade academic, de, pela. 
ima ve em Porufa, se ralar uma san 

Cacão tão penhorante, [ão magestosa e tão dis 
de ambos-Joi de Deus e o pais. + 

a fodemia portugueta traduzindo e interpre- 
cado o sentir nacional, prestou a mais grandiosa, 
rasta altilogua, à mais solemne apotheose, ao 
Bralor poeta Iynco da peninsula e da Europa. 
apontanca, simples, brotando de corações ja- 
venia enejos de vida é de esperanes, trasbordou 
df eotsinica, imponentiima, a comagra 
o so grande Poeta portugues, gloria da Patria, 
são ao and Po pg? go da bai 
ind fez a mais extraordinaria manifestação que 
até hoje tem concedido em vida nos seus he- 
roes 

Tadizivel, extraordinaria tambem. foi a commo- 
cão que 9 grande Íyrico experimentou ao ouvir os 
Ardestissimos e eithusiasticos vivas com que a 
muludão, reunida no vasto largo Íronteiro à sua 
moradia, o acelamava, saudando-o. 


que o paiz secundou nobremente a 
iniciasiva dos estudantes de Lisboa. 

Era uma divida aberta, uma das muitas que 
Portugal deve. Todavia pagou-a a Patria aprade- 

jo seu benemérito filho, ao auctor da Carti 
lia Maternal, João de Deus, tudo merece é por. 
isso jusussima. devida foi a grandiosa apotheost” 
que 2 cinsse academic iniciou & que vo sect 
da por todos começando pelo Chefe do Estado, 
indo lançar ao pescoço de João de Deus, despre- 
tenciosamente, sem vaidade, a prancroz de 5. 
Thisgo, dispensando o também dos direitos de. 
mercê, * 

As academias scientificas, Academia Real das 
Sciencias é Instituto de Coimbra, nomearam-no 
seu soci 

Algumas camaras do paiz, pozeram lhe o nome 
na melhor das suas ruas. À Imprensa e os poetas. 
dedicaram lhe graciosas. composições; emfim, à 
homenagem à João de Deus echoou e echonrá por. 
todo O terreno portuguez, por toda a parte do, 
muno ende houver um lior do posta sem 
igual. 

João de Deus é um dos maiores benemiritos de 
Portugal, pois que do seu methodo de ensinar a, 
Jer, muito se tem obtido e muito ha a esperar; 
foi pois assim que se gritou: 

—Honra ao pedagogo! Gloria no Poeta! 


Acompanhando os desenhos da nossa quinta 
pagina, vamos a breves linhas lembrar nos leito- 
fes como a manifestação a Jolo de Deus so rea: 
sou. 

No dia *, aniversario do posta, organisaram, 
os estudantes O cortejo que o foi saudar e apê- 
sar de o dia estar tempestuoso a manifestação (ol 
enthusiastica, delirante, 

Encorporados no cortejo ium, além dos estu- 
dantes de todas as escolas inferiores e superiores 
de Lisboa, os de Universidade, os do Parto, San 
tarerm, Brága, Lamego, Portalegre e de outras ca- 
pitaes” de districto, com 05 seus estandartes, im- 
prensa é varias commissões que iam felícitar 6 
Brande Iyrico. 

Era emocionante devéras, ver o poeta commo- 
vio até ds Jogrimas, assistir da sua janélla ds mão 
nifestações que lhe faziam. 

Amanheceu mais agradavel o dia 9 & então 04 
estudantes fizeram um novo cortejo aproveitando. 
O bello tempo. 

Em frente da casa de João de Deus o enthus 
sinsmo sublu de ponto: havia sol, os discursos ue» 
cederam se e a musica das tunas de Coimbra 
do Porto abrilhantavam a festa causândo comple- 
to delírio. 

A” noite o sarau em D. Maria esteve deslume 
brante. Alterara se todo o programma porque a 
cada passo surgia de um camarote ou do palco 
um orador que em phrase inspirada é levantada. 
fazia 0 elogio do grande Iyrico. Quando Jofio de 
Deus entrou no seu camarote, duraram por mais. 
de dez minutos as saudações, palmas, vivas, dely- 
rio nunca visto, ovação estupenda a que O poeta, 
de lagrimas nos olhos, nem sabia como agrade. 
cer. 

Ão espectaculo assistiram El-rej, os ministros e 
as primeiras famílias da nossa sociádade, 

“ sahida do theatro os estudantes estenderam. 
as suas capas na ruu para João de Deus passar, 
levantaram-o nos braços é transportanda-o até d 
carrusgem que o esperava, no meio de estrepito- 
sos vivas e palmas, desatrellaram os cavallos do 
trem & puxando com uma comprida corda, con- 
duziram dssim Os estudantes o poeta a sua casa. 

No dia 10 partiram os estudantes de fóra de Lis. 
boa a retomar 6s trabalhos escolares e não foi 
despidos de tristeza que o fizeram, Os seus colle. 
gas e todo o povo da capital Ahes teibutaram sym- 
patbia, é 4 ida como à vinda, foram acompanha- 
“os por immensa multidão que os saudava, orga 
nisando-se, para os que partitam de noitê, uma 
marcha com balões. 


e 
RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 
vi 


UNA JORSADA DE LISBOA A NURGOS 


No outôno de 1842 embarquei em Inglaterra, 
para vir apresentar-me a Lisboa aonde, com algu-. 
mas semanas de viagem, Cheguei, a porto e sal. 
vamento. Concederam-me desde logo, segundo o, 
costume estabelecido, uma semana de licença para 
tratar de bagagens, ajustar pessoul, bestas de carga 
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VISTA EXTERIOR DA COSINHA ECONOMICA DOS ANJOS E DISTRINUIÇÃO DAS REFEIÇÕES 
«Desenhos do ateral por 3, % Christino) 


OS FESTEJOS A JOÃO DE DEUS 


2% E o 

CHEGADA DO COMBOIO, CONDUZINHO OS ESTUDANTES DE COIMBRA, Á ESTAÇÃO DO ROCIO— CHEGADA A LISBOA DOS ESTUDANTES DO PORTO — 
O CORTEJO ACADEMICO DESFILANDO NA AVENIDA DA LIBERDADE — JOÃO DE DEUS À JANELLA DE SUA CASA, «º 

MECENENDO AS MANIFESTAÇÕES DA ACADEMIA O SARAU NO INEATRO DE D. MARA — OYAÇÃO Á SANDA DO TRATRO 


(Desenhos por J. R. Christino) 


6 


O OCCIDENTE. 


e completar todos os preparativos necessarios 
afim dê marchar à encorporarme no exercito, di 

indo-me a Burgos, onde, por então, residia o 
quartel general. Durante à minha demora em Lis 
doa estive aquartelado no convento de S, Vicente, 
dos maiores da capital e muito bem situsdo no, 
alto de um dos montes mais elevados da mesma. 
Deram me quarto no andar superior do edificio, é 
Jal distractava. o soberbo panorama da cidade, 
do rio é de todo o paiz circumjacente. Não havia 
muitos frades mo convento; à communidade ce- 
dera parte do edifício para aecommodação de 
tropas. Jantei com elles uma vez e declaro que os 
tues cenobitas se tratavam que nem principes 
rancho. .. do melhor. A ordem era risa. Tinham 
boa livraria é bilhar; mas o taco e as bolas viam 
mito mais freguezes que os alfarrabios. Alguns. 
(diziam as más linguas) tinham o seu conciego cá 
por fora. 

De ordinário, os oficines, quando marchavam 
de Lisboa para o quartel general, ojuntavam-se 
em ranchos; n'essa conformilade tres ou quatro. 
“Os meus camaradas é cu combinámos encontrar 
nos todos em Sacavem, que fica à duas leguas de 
Lisboa. Tanto cu como um cirurgião, que tambem 
estava uquarteliado no convento, pusemo-nos à 
pé ds quatro da manhã. com o sentido de olhar 
pelas bagapens, observando se. fa em boa ordem 
à carga dos machos, para evitar accidentes e 
demoras; porque, tanto os nossos impedidos como. 
q resto da pessoal que nos acompanhava, eram 
todos nrangeiros e gente absolutamente novata 
no pais, Como os meus preparativos se reduziam. 
a aparelhar o cavalo e à carregar à bagagem no. 
macho unico. que levava, avicime mais depressa 
O doutor, que dispunha de duas bestas de carga, 
viu-se quente para repartir os fardos, em termos, 
por ambos; ainda bem não estavam npertadas as 
silhos da segunda, z4s — ahi vinha logo a terra a 
carga da primeira, À final, depois de mais de uma 
ora de trabalho insano, deu à tarefa por conclui, 
da é rompemos a marcha; mas, ainda mal Unha 
mos transposto os uimbraes do portão do pateo, 
já a erga toda uéra migo no meio do chão: não 
via outro remédio senho tomar a principiar. ... 
do princípio. .. e al temos outra vez o digno ci. 
rurgião de volta com às fardos é as cordas. À mi- 
aho, assim mesmo, ia máis segura, logo do virar 
da primeira esquina — terra com ella e tudo estar 
talado na lama. 

Mais duma vez se repetiram ainda os tombos, 
afóra outros pequenos encalhos: porém os moços, 
como o peior trabalho lhes sahia do |. mbo, foram 
afinal tomando tento e ganhando geito, & segui: 
má nossa derrota sem maior avariu no! carrega 
mento, 

“Nesse mesmo dia alimparamme de vez as al- 
gibeiras; a falar a verdade, não era das melho- 

entradas, logo ao primeira dia de marcha é 
com um pasíeio de dois a tres centos de milhas 
d minha cspéra; não me accusarão, porém, de 
ssitlrio, quando, souberem que, so sair de 
Lisbon, o total dos meus fundos era... meio tos- 
tio, que eu dei ao primeiro garoto que me segu- 
tou 9 cavallo e me foi ensinar onde morava o 
juia de Fora. 

Ejs, porém, que surgem novas dificuldades; 
nenhum dos do nosso bando consegue fazer se 
entender pelo digno magistrado: entre às prendas 
que nos ensináram, em pequenos, não incluiram 
por descuido, a” lingua portugueza. De todos era 
&u o unico que falava, além do patrio idioma, al- 
guma ouisa lingdn; arranhava, temte não cáias, 
um bocado de francer e de italiano. Pespégo lhe 
pois o meu mais puro toscano, mas o provecta 
ju, responde-me (ou não. me résponde) abanam 
do a cabeça--a proposito, antes que me esqueça, 
o jurisconsulio era sapateiro. Appáilo para O fran 
cêg:— na mesma, OU peior, m didela de 
cabeça. » inglez — outra. a. — Nem 
mesmo à interjeição «God, damn»! surtiu melhor 
ellcito do que, ém tempo, produziram sobre à 
cauda da imula da abbadessa de Andouillt-umas. 
certas palavrinhas; — a cervie da auetoridade de-. 
via estar desengonçada! 

“Accudiu-nos, por fortuna, um official portu- 
gue, que nos ajudou à resolver as actuaes diff. 
Euldades e arranjou o que desejavainos. Sabidas 
as contas, o macacão do velhote percebera opii 
mamente” o que queriamos, é tudo aquillo era 
manha para se ver livre de nós, obrigando-nos à 
Seguir caminha, mas afinal o logrado foi ele. 

prendi com o official alguns nomes das coisas 
mia USUROS & necessarios & um certo nomero de 
rasos em portugues; assentei tudo na carteira & 
força de me exercitar ia-me arranjando 
mal e, dali por diante, sem maior dif 
melhor ou peior, Sempre me entendiam fiz muitos 
progressos em poucos dias. 


Até go fim da tarde vieram reunindo outros 
oiliciaes; e, para matar tempo; riamos à casta das 
nossas aventuras. Um d ellos alfcres, ra 

Comigo Um jumento, minúsculo para, carregar 
com tóda à bagagem Lopo no preco atoleira, 
Féme-se metade “do. burnto, é hgora 0 verás.=- 
para o sacear dali para fora teve 6 dona de arriar 
à Carga & poxal 6, à sirga, com umas cordas, 
que e rendeu ficar amesado em lama desde 
tampo da barretina até aos bicos das botas = par 
Feia esmo ur solãadinbo de barro == ava voa 
ade de brincat 

Escusado será dizer que atravessiramos as fa- 
mosa e decantadas linhas de Torres, durante tão 
dovgo| Heron: Geenpadas: polar osts tropas, e 
que tanto Rnera resmas quis mun pela 
doisa terra: não podiam levar à paciencia que a 
exercito estivesse para alt de bras cruzado di. 
ae, sem dar om Oro, Jobim Hal nunca est don: 
Ven ecmquamto não vé soldado tem bolandas; e; 
Mara” die, batalha que não renda, entré 
mortos € feridos, ról de jarda é meia, não vale o 
Gusto “a poleora, Quando, no fim! de contas 
asp last descaso contedião de tropas fo 
talvez uma vas provas. de mais juizo qua deu o 
mosto grande REncralasimo: e digam lá o que 
Ghséred, aos nossos nada faltava € ao inilni: 
Hoos- tudo, Transpostas as Nohas, o pair, imitam 
doom modo de dicer dos nostos soldados, pare: 
cia assaz dependo, ; 

Atendendo a que, no dia seguinte, nos espera- 
va, dia Santarem, um bom dia de mareha, com: 
birámos, à note, levantaros no dia seguinte O 
mais cê que posiessemos e que. quem mais cédo 
Revoriáscoasfertara 65. companheiros. Quiz 9 
acaso. que, fosse eu o madrogador e como visse 
já mi clandade chamei toda a malta. Por-se 
Áado à pé nam procmptos — bagagens para cima 
do gala, e já estavamos na rua quando o relogio 
da More deu “as donos era cod, mas, não ob: 
stante, resolvémos “e 'andandos porque. luar 
esa! do; mão eram porém, Camishado 
AO milhas, Prégasnos à Ida Uia poças safa se, 
dachamo-nos no meio d'uma encrusidada aonde 
vinham eortar-se quatro estradas sem ter signaes 
Tem postes” que “indieastem o” caminho, &, de 
roda, À perde de vita tudo charmecãoo: =«É 
Ages cbmo se desen esta bota?» Estavammos já 
resigndos à acampar ali mesmo o resto da noite, 
quando vimos, lá do longe uma luzia, Marehá: 
mos logo, eu” e outro, destacados à indagar O que 
aeria, tas, ali a um instantioho, sumiv-se o uz 
Zero, Fizémos alto e, dali a. pedaço, ils que 
tórma à apparecer. 

Eomo ts aproximando e reconhecêmos que o 
clarão vinha de uma cata, oa para melhor dire 
de uma Dalica; Ao dobrar à esquina para procus 
Far porta, dei de cara com as ponte de um 
forcado, emite: == € o eso nas mãos diam vez 

camarada recebia comprimento 4 
nico às mãos de uma vela, mar com vtemtiho 
diferente, Quiremos: paramentes ir á Faz 
porém não louve melo de sacear'do aperessivo 
Casal outra: resposta: além da seguinte: Não com 
prendo. Tent Sena manobra de Manso e, faxendo 
fres eia volto, Conseg esgurarmo entre o am: 
cião bélicos 6 a parse, mas o peior é que fiquei 
à descobérto, e ekposto ao ataque da sua alatdie 
Feia [assaz tora €, Como verão, nada maca); à 
danada: hoUo avança É cares cerrada contra 
as trazeiras do meu cavalo, que soube defender 
de melhor que o donoi cbr um valente par de 
Coyces pregou co a centopeia er tera, State: 
lada e fa espere, mas tão feliz que Escapou 
sem avaria O meu Companheiro enstetanto, que 
tinha estado o Tango n4 reserva, para não Hitar 
Da inacuvidade avaria. em SOcEOHTO da. praça, 
Porque o endemenimbado velho, com denado é 
Espada, catia a fundo sobre x minha pessoa, & 
Srcaso é que ia pregando comigo do eavallo 
abaios por pouco Que te não enfia peles contas 
à forcado, que: fed preso" no. meu ensação À 
Peste da velha levanta So um ru mpare 
Fão tinha sido nada” com elaf=" Aisponhante 
rasca da Code Gm iG O 
Prançã a nessa tntaneria representada pelo 
camarada € o moço, ataca estao velhote pela 
Fectaguarda, que fcira exposta quando manobrei 
Pelo Sento, & obrigao entregar se; é não fo em. 
Fo” mito dial dane a entender que inha de 
no ensiar O caminho para: Santarem. Custom 
Sons tum bocado de Wrataho para resolter o par 
Gio à “compantar-nos e servi de gua; entrod a 
ear am barco que nem que olerassémos para 
Agra À denodada matrona não largou o seuser= 
Vo de Deus. Quando nos paseram ná estrada de. 
mos ur copo de aguardente 3 exta vem lá fica 
ava à dar roca a Santo Antonio, € à icomenea- 
dor sea tódos 05. mais que contestam de nome; 
“as 6 que núnca largara das unhas fora emvada 


£ o forcado, pois apesar de prisioneiros de guerra, 
os vencedores generosos Concederam-lhe levar 
as armas. 

Apesar da. hora em qne partiramos, chegamos; 
tarde a Santarem, porque aquelle casal intra 
vel para se desforrar da derrota tinha-nos ensina- 
do o caminho mais longo; de mais à mais a estra- 
da era enfadonha à mais não poder ser, entalada 
entre ribanceiras. subia em caracol é, quando che- 
gavamos a um ponto donde esperávamos avistar 
a villa, enfinva logo na nossa frente outro destilã- 
deiro, O que accrescentava tambem um bom bo- 
cado à estrada era a hora a que nos levantara- 
mos, as saudades do almoço e O sól, que estava 
de escaldar. Apesar da vil ter servido ainda ha 
pouco, de quartel general à Messéna viemos en- 
comtraa depennada à perfeição. Havia al nm 
hospital e um posto de commissariado, aonde 
fômos requisitar rações. Depois. seguimos até 
Abrantes: all, tornámios à tirar rações e parâmos. 
todo aquelle dia pará dar descanço ao gado, que 
tinha comido pessimamente pelo caminho, e os 
cavalios, chegados ha pouco de loglaterra não es- 
tavam dinda affeitos às forragens do pais Como 
aliás nos suecedia sempre nas villas grandes, não. 
foi facil aboletar-nos: e o que se arranjou era. 
assaz múu; além de que havia ali hospital, posto. 
do commissariado, e, ainda por cimo, guarnição 
de tropas portuguesas. 

Fomos aboletados em separado; mas mudiimos. 
de quartel e reunimo-nos todos no melhor — ou. 
menos peior; à respeito de mesa, cadeiras « vi- 
dros nas. janellas, quero que é Welles! Não Ii- 
Ravamos importancia a taes miserias, em vista 
“outra. mais grave; não havia. lenha para cost. 
mhar. Um curral que ali havia pagou as custas - 
fômo-nos 4 mangedoura, desmanclhimol a, e d'li. 
a pouco estava já a marmita ao lume, Era já 
noite fechada quando deram por promptos a sopa 
e o cosido; enviamos uma embaixada À patroi a 
pedir luz, o que ella negou terminantemente, mas 
nem por isso deixou de vir aqueser a ponela do 
caldo ao nosso borralho Quando eu ia para dk 
tar a mão á candeia, que estava dependurada, n 
carcassa da velha desata no sopapo à mim, Enfu 
recime; prego com a candeis em terra € entorna- 
se o ateite, Neste comenos entra em seena O 
marido; principia a rogar pragas e a mutmurar 
commentarios pouco Monkéiros para as. nossas 

8 que davam fraca ideia do seu mentre. 
mas acho que lhe parccemos muitos por 
ue em breve meiteu a viola no sacco, No outro 
dia, de manhã, a velha querin qui ho pagastemos 
azeite e candeia, mas d'essa à livramos nós — 0 
dinheiro que havia, entre todos não passava de 
meia duzia de achlings, e tinhamos tanto em que 
os gastar, que, a faliar a verdade, eram assaz mal 
empregados naquele par de ouriços, É certo que, 
levando as coisas à risca, elles não tinham obriga, 

dão de nos dar nada, além do chão e das pá 
les; entretanto, era Costume darem luz, 6 em- 
prestarem as Coisas da cosinha, e, nos que não. 
Eram mal credos, raras vezes acontecia ficara 
de perda; sempre iam. apanhando alguma cois 
Teofme, pão, aguardente, etc; a respeito de di- 
mheiro, “isso Já mais. devagar: andava codo por 
uma joeira. á 

À nossa paragem mais proxima. foi no Gavi 
o lugar estava, depennado que. era mesmo uma 
lastima : mas apesar d'isso apanhâmos melhoria 
de rancho, pechincha de todo inesperada pa 
nós que, desde que sabiramos de Lisboa, nunca 
mais deixáramos de rilhar Carne dura como abas 
de selim, é nem sempre da mais fresca; e d'ahi, 
como succedia tambem aos nossos cavalos, não 
estavamos affeitos ao passadio do paiz. Uma ga- 
limha | Naquellas alturas era acepipe que enia do. 
céu. Lá donde ella apareceu, é o que eu ainda 
agora estou para saber; se foi morta por engano 
com alguma pedrada, ou se 1fopeçou, sem repi 
rar, na nossa marmita. não sei = nunca me oceu 
pel das vidas alheias, & múu costume. O camarada 
do doutor foi nomeado rancheiro e repartiu as 
rações. Dos nossos alguns andavam aduentados; 
não se davam bem com o vinho palhete d'estes. 
sítios; um dos officiaes Vinha tão encommodado, 
que lhe vi geitos de termos de o deixar no cam: 
nho; comtudo, fez das fraquezas forças e conforme. 
poude iá velu seguindo comnosco.  Speelator. 

(Contíncal 


Uma Heroina Franco-Portugneza. 
omtrsado do nº 86) 
a 
Se já em Chandernagor Joanna, ainda então. 
mulher dê Vincens, fóra de grande utilidade a D 
pleix, servindo-lhe. de secretario na sua corres- 
fondencia com os Indianos, cujas linguas conhe- 


O OCCIDENTE. 


[o 


cin admiravelmente, em Pondichéry a sua inf 
cia tornou-se muito. maior, € 0 seu papel muito 
mais brilhante. Onde a sa individualidade se des- 
faca mais interessante, é na guerra com os insle- 


ara a bandeira fran- 
Pe Snes conduzia os 


soldados 
os de, Fontenoy, como que a comper 
desastres de Aicourt e de Poitiecs. Na India Du- 
pleix e Labourdonnais inflingiam tambem crueio 
derrotas aos Inglexes, Madrasta, o centro do po 
“ler nascente da Companhia Ingléza caia nas miãos 
de Labourdonnais, & Duplex sonhava faze tam 
bem dessa cidade importantissima o centro do 
poder da França no Indostão, Labourdonnais, se- 
duzido pelas propostas du Companhia Inglera que 
offerecia dez milhões de francos pela restitui 
da cidade. que lhe fôra tomada, queria que Du- 
pleix acceitasse Dupleix, pondo neima de tudo os 
Sonselios do' seu patriotismo, negava se absola: 
tamento 4 sanseionar semelhânte negocio, Dihi 
resultou uia discorda tamanha êntce os dois he 
toicos francezes, que tinham sido até ahi amigos 
intimos, que Labourdonnais chegou a ameaçar a 
familia Dupleix com o roubar-lhe à filho-—uqueila 
sa tão amiga do seu palrigne Dupleix, e que 
ra apora umusienhora casada com mr. Barnevat, 
«de transportar com seu marido. pura os ilhas. 
A ameaça crh pueril e de mau gosto. Podia com: 
tudo netas n'dm coração de mic. sempre disposto 
a tudo recolar e à tudo julgar possivel. Comtudo 
Dupleix pôde escrever plenamente auctoriado 
por sui doposas vEE é minha mulher sabemos sa- 
erificar a nossa ternura ao dever.e f 

ILaourdonnais parto furioso, mas Madrasta x 
co pertencendo à França, e servindo de circo 
para as. manobras politcis de Dupleix. À Ingla- 
éra, porém, com 1 sun tenacidade habitun. não 
“lbandOnou asim ns. sus possessões orientass. 
Duplex, depois da partida de Labourdoanais teve 
de "defender n ruai conquista contra s tropas do 
úababo de Camate, que 05 Inalezes ditigiam, e 
“que elle derrotou em duas batalhas, e teve sobre: 
tido be Hlendor Pondichbr con o ataque 

e ima poilerosa esquadra inglesa, 

Nesta carco de Pondichéry em que Mme Du: 
pleix se tornou tão notavel, merecendo ser citada 
por todos os historiadores, como L.ande que diz: 
«Os conselhos sensatos e energicos de Mme Du- 

dei sustêntaram 1 coragem dê heu maridass mr. 
lenri Martin que escreve «Sua mulher ecundou-o 
“le um modo Mdmiraval, Affrontava todos os peri- 
os seu, Judo, sustentando oficiaes e soldados. 
hor meio de phratos dignas da antiga Roma», Este 
Cerco pois, € esse papel representado pela nossa 
“qunsi patricia, faz-nos lembrar os nossos famige- 
tados fercos “da, Índia e o papel desempenhado 
pelas nonias mulheres portugueras. Mime Dupleix 
está numa posição mais alta do que a pobre Iza- 
bel Fernando Diu, mas, se não se arrá la 

ema, ao inimigo, aisiste' com uma serenidade 
impassível no cair “que por mais de 
uma vez estouraram ao seu lado 

Demais não foi só com 4 coragem o Mme 
Dupleix servia a causa de seu marido, foi ainda 
com a sua habilidade, com a sua finura, Pondi- 
ehéry fôra fortificada muito recentemente por Du- 
pieie que nuiantira elle proprio parte do dinheiro, 
Porque a Companhia não se queria metter n'es- 
Fay espexas; em Pondichéryo dividida em duas. 
cidades a cidnde branca, « cliade preta, não ha 
via 46 Tranceros. havia Outros eulopeus estran- 
Reiros — portuguezes, por exemplo — assim como 
Bram mumerontisimos os mdigenas. ahi resulta- 
va que, 0% Europeus julgavam impossivel a resis 
tênch à poderosa esquadra imgleza, e entabolavam 
relações Com os sitiadore, 0» indigenas comi 
vam para abrir us portas ao inimigo; mas. 
Duplabe vigiava, de tudo tinha conhecimento, re- 
celiera por assim dizer de seu marido o comman- 
do di policia secreta que organisira com uns cem 
pais, Que à trasiam so facto de tudo O que se 
passava na cidade, re-ultando d'ahi não poderem 
Ronca levar por diante os seus planos os secretos 
inimigos que o governo de Dupleix alli conta- 
va 

Envfim ão evidente se tornou o papel brilhante 
“de Mime Doples, que, quando ao levantar-se O 
cerco, depois da" uma resistencia heroica, so can- 
tou vim 74 Deum em acção de graças, quando Due 
lei E sua mulher sairam da igrejas ovacão com 
Ye todos os Europeus presentes acolheram o go- 
ernador da India, estendeu-se tambem à sua he 
role esposa 7. 

fosse hoje, diz 0 sr. Giit, Mme Dupleix re- 
caberia a Legido de Honrar então todas as recom- 
pensas: foram. para, o. marido. vindo também a 
Abranela, Eniectivamento, se Dupleix recebeu a 
drders de 'S. Luiz, sendo isso uma recompensa 


completamente pessoal, foi por outro lado enno- 
Brecido e elevado a marquer, sendo por conse- 
puinte morqueza tambem, marqueza Dupleix, a 
filha de D. Liabel Rosa de Casiro que ainda pôde 
gozar a suprema alegria de ver sua filha equipa- 
oia completamente à vice-rainha da India portu- 

fe era exactamente n'essa occasião mar- 


Beça! tâmbem--marquera de Gastcllo- Novo. 
(ontinva) Pinheiro Chagas. 


ae 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS, 


(Contiowado do mst) 


Responsier, Este pequeno codice, em oitavo, 
 Rospeniar, Ee pequeo, coiso em oiro 
se poa, É o er ranobres do XVI seculo 
ho 0 engane coloridas. Contem 

dm ds ocean SAN, todo Os actos 
po eai coci ama freira, eta 
Tess QU e até 40 Vea ente. raient, 
de os ar a or romorios *& Antiphonas em 
cedo da a a eberochão. no silo romano, 
qi be fa rante e excripios a tinta em: 
A ore anonenpto em tres 
caro eme teia formosa mini. 
turas, sendo grande falta a do frontespício, pois 
o a desigmor ora que ordem 
e fo rabalho ão, primoroso. 

10 Ceremonial, que na Colleeção de Lorção démos 
a e disposições nos casos que 
pone e 8 ão É devido 4 mesma core 
o e jo direcções seguramente, 

os grandes mamar, Sobre 
pe o bo encadermados é com f- 
chos de metal lavrado. As lettras/ iniciaes são mui- 
on etumpharia. por Blondi Flarius Farlivi- 

a a ro em pergaminho, do 

2 at aa ato 

A Ee do No emtampa admiravel- 
delicada e ca a resentando o celebre hsto- 


censis 
zendo pat 
que conté 
mal que o au 
Vo tl codices em pergaminho que temos pre: 
sentes são varias copias de diversas épocas e indi 
e eemotando se que a mois antiga seja do. 
Saulo xav” ou fins do Hm e a mais recente do se- 
lo He ay copias são mois ou menos ilumina 
dai e assim notamos que, O tomo iv, 138 da col 
ieeção de manuscritos iluminados tem simple 
eo o À inicial iluminado, o qual é duma deli. 
Cera extrema no seu desenho. 

'O não da Colbeção, é decerto o mais antigo 

Poa tegunda parte tem sete miniaturas mui 

& 0a o Ru se nos revellam orchalcas 

e a em Írancez, é decerto contempora- 
nes da antecedente ou talvez mais antigo, fins do 
eco xu O À inicial é de estylo bysantino : 
Eeuaga de medalhas nas quaes se veem figuri- 
aas; e, não tem mais illuminuras. 

Oii tag É o único volume que apresenta 
cio e no cimo da qual se vê um brazão, 

nda se póde perceber, imagin: 

mhol. 


frontespi 


arja emeno! 
meio do volume : todas às let 
Coloridas sobre fando de ouro. 
/62",36, é o mais primoroso de todos estes 
menueriptos e algemas das illuminras que ainda 
atestam são estraondinarias no seu desenho e 
colorido; iPuma periição inaudita essas ilumina 
lê-se considerar as miniaturas — mode- 
Tas Po que as Figurinhas representadas são d'um 
raiieabalho que hem parecem retratos, Sop- 
sejam ilamengas. 
Ps de e q ha dotada no 
seu lo e extá de cora na cabeça (1) à direita vê 
Se tuma fera; o que faz suppõr represente uma 
a bando. o sonho. da adormecida sor 
berana cujo rosto é graciosissimo. Na mesma 
Negigura, dO longe vê se um acampamento e no 
primeiro plano o rei & os seus homens d'armas. 
“A Segunda, representa aleuns seculares colio- 
cando amitra n'um cardeal. Mais no longe vê-se à 
eja e o mar em que estão uns galeões. 
terceira, representa Um rei e à sua Côrte as 


figurinhas são extraordinarias de delicadera de 
desenho. 

É além diestas estampas as lettras copitaes são. 
muito bem iluminada 

Esta obra, não está completa, falta-lhe a parte 
Moral e Doulrinal e as outras estão rep 
Pelo visto, se póde repetir o que já dissémos : 
ão propriamente fragmentos de diversas copias 
de toda a obra, a qual não ha noticia de que, mi 
nuscripta, se encontre completa em Biblioth-ca 
alguma do mundo. Apenas se sabe que a de Tu: 
rim possue a parte Hisoril, e esse manuscripto é 

feita nos principios do seculo xi 

Speculum Universale Distinotionum. Dois ma-. 
nusriptos, copia francera d'esta obra de Rufus. 
Ardens. Escripto em latim, como quasi todos os 
manuscriptos de que temos tratado, mos com cas 
racteres francezes, tem compridas tarjas e orna- 
tos, iluminados, Vêem-se tambem nesta obra, 
muitos. mappas, taboas ou arvores, nas quass em 
círculos Jobrados, expõe o auctor ns suas distin 
ões ou divisões das seiencia, vicios e virtudes 

le que trata; a segunda parte for escripta por 
Frei João Picante acabada em 1460. ê 

“Thiclman Rerver. Livro de horas do seculo 
xy (2) Bem coordenado, folhas douradas. 

“Tombo, da Comenila de Hlunha a. Nava de qua 
he Comendador é Aleaide-Mór dô Pedro dalcaçora 
Carneiro, 1877, 

Manuscripto. em folio, um volume do 190 pagix 
nas de magnifico pergaminho, com muito bem 
formados caracteres, com tarjhs, lettras inicines, 
arabescos e quatro arandes miniaturas, rica é pri. 
morosamente illuminadas, 

Esta commendadoria foi dada, ao fidalgo em 
questa por, Da Filipe 1 de Portugal, e estava 

lependente da Órdem de Christo 
e livro está encadernado em velludo carme- 
zim com chapas de metal, as qunes representam, 
oito pequenas cruzes de Christo w dois brazões. 
cuja corõa condal, que tem por timbre, está erra: 
da no numero das perolas, Estas armas são as da 
D. Pedro d'Alcaçova Carneiro, 


Deveriamos agora indicar a historia externa 
restricta é particular a cada manhscripio que tê- 
mos citado, pois que a historia externh geral 6, 
commum hem como a interna geral dos man 
criptos illuminados, € o objecto dos capítulos 
maes deste trabalho ;mas a ignorancia que pro- 
vimos sobre 0 assumpio nos impede de sermos. 
tão complectos, quanto ha mister. Todavia de al- 
guns manuscriptos o que soubémos referente d 
sua historia externa, dissémol O conjunctamente 
com a nossa modesta apreciação bibiographi- 
co-artistica, 

Uma grande parte, sento a maior, dos mais. 
preciosos manuseriptos iluminados que a Biblio. 
theca Nacional hoje possue pertenceram a D. Fran 
cisco de Mello Manuel, 

O seu herdviro. veníleu esses manuscriptos no 
governo por onte contos de réis e recebendo. 
tambem o título de cónde da Silvã 1. 

Foi uma acquisição invejavel porquanto os mas 
nuscriptos valem muitissimo mais. 


(Continia). E 


ro 


SEGREDO ANTIGO 


Romance pelo Morgado de Fortinhães. 


rev Piueina, 


(Contiauado do 


asa) 
v. 
UM Conação DE NULHER 


Silvestre não respondeu ; mordia o beiço, va 
mente compromettido, e Rosalia tinha os olhos. 


decididamente não querem subir? — 
tornou D, Florencia. — Então, bãa noite. 
Separaram-se, Caminhando para casa, notou 
conego que o sobrinho ia a fallar só abstratamen- 
te, levando, quando aquando, a mão à bocea. Apys 
Fou a atenção e quándo descobri que O advo. 
gado das aguas de Setães, ia à declmar versos é 


20 comia da IVA oerace a D Mara um precos Lero 
F ie o 


dm 


O OCCIDENTE 


CASA ONDE NASCEU JOÃO DE DEUS, EM S, BARTHOLOMEU DE MESSINES 


(Copia de uma photographiay 


a beijar, com extasi, uma singela H0r do campo, 
monologou, em voz baixa, pigarreando : 

— Em que estado elle vem | Aly D, Florenci, 
que estls perdida. por todos os lados ; pela d 
manda e pela sobrinha ! 


éra incoherente e inexplicavel para ella 
mesma, a nolto que se seguiu ao regresso 
tios, têve para Rosalia uma lenta insomnia, em 
que 'debalde tentou relacionar, com os seus senti- 
mentos, os estranhos successos d'aquelle dia 
Lembrivase do que Silence, no ir de am 
achando-se com ela, a sós, no varandim do ch 
let, reatora a conversa interrompida debaixo dos 
sovereiros, e lhe balbuciara, afinal, a confissão de 
um amor violento que começara à agital-o. Qu 
aera interrompelo, quebrar aquelia esper 
com uma phrase decisiva ; mas, mau grado seu 
a voz do advogado echonva lhe cariciosamente na 
alma, , E quando elle, finda a confissão, lhe pó 
dira uma palavra de ce nforto, ella não tivera co- 
Fagem para lhe negar esse amor que já pertencia 
a Outro ; sómente se conservara reservada, re 
Bgtdendo de uma maneira ambigua, mas em que 
lvestre viu (ella notara o, com jubilo) um pre- 
mupeio animador. À 
epois, mais. tarde, na carroagem, quando a 

penaimbrá “occultava "08, movimentos. Silvestre 
commettera à nudacia de lhe tirar suavemente 
uma línda flór campestre que ella conservava en- 
tre os dedos; e aquele facto anormal, que em 
outro caso à maguaria, deu lhe Uma sensação tão 
doce, que, n'um motimento irreprimível, quast 
abriu a mão para faclitar a ousadia. 

E comtudo, interrogando a sua alma, via que 
o seu amor por Estevam não desapparecera, e 
imperava ainda no, seu coração com a mesma 
singular vehemencia. sto impressionava-a. Como? 
Pois ella seria tão exhuberante de ternura, que 
pudesse. amar sinceramente e simultaneamente 
Nois homens? Ou então, sesia elia tão futl que es 
ses affectos, que ella julgava verdadeiros e sérios, 
Não fossem mais do que irresponsaveis caprichos 
de sensibilidade ? Não | Embora a voz de Silves- 
tre fosse ainda nova no seu coração, tinha qual- 
Nier coisa que despertava no seu sêr uma con- 
ua serio da sensações, No amor que em si sen- 
dia mascer por esse rapaz, havia uma estranha ve 
Mamencia, talvez a primeira faísca de um fogo de 
paixão que nunca Estevam conseguira accender 
Da ambra affectuosa do seu peito. O pupillo do 
Dieesião apenas lhe despertara uma ternura sin- 
gula, sem excessos, sem vebemencias, — e que, 
Pela serenidade, que sempre conservara, parecia 


lsolar-se desse escondido desejo de posse, que 
toma mais fortes e impetuosas as eliusões de 


Ptuoso em sacrificar Estevam e mostrar no novo. 
Tenhor do seu coração, O contentamento que à 
invadia n'algum rapido instante em que, furtuita- 

ar sem testemunhas. Num & 
noutro, a chama amorosa ia lavrando, cada vez. 
Com mais impeto ; escreviam-se diariamente ; e, 
apesar disto, Rosalia continuava a aceeitar as. 
cârtas de Estevam, e à concorrer, sem a menor 
regularidade, ds entrevistas nocturnas, no jar- 
im, Exprobrava-se intimamente d'esta Iraqueza, 
mas por mais esforços que tentava, era impossi- 
vel vencel.a. 

Assim correu tado o mez de setembro ; outu- 
bro ja, em meio, é já duas vezes as senhoras do 
Palmeirão tinham ido a Setíes, assistir às colhei- 
tas, em companhia do conego é do sobrinho. 

Por este tempo, Clarinha a filba querida do 
José Elias, mais definhada, com ar doente perse- 
guia mais do que nunca, Estevam solicitando a 
Sua ternura de uma maneira febril, e deizando 
descobrir, quasi, o seu segredo diante da família, 
com effusões impertinentes. 

Uma noite, no fim de outubro, entrou ella no. 

juario de Estevam, com a face tingida por um 
lindo rubor de alvoroço. 

DO Ty lembras te do que eu te disse, ha tem- 
os? — exclamou el, ançs que o rapaz pudesse 
Falar 

—O quê? 

T bruma coiss, que eu desconfiava... 

Ab! bem sei a tal coisa bôn... — fez elle, 
nium, sorriso, — É então, foi pela afua abaixo, 
Não é assim ? Que admira, se ella era bôa!. 

> Não, não ; olha p'ra mim 

Estou a olhar 

TE então niovêsnada? 

T Que hei-de eu vêr? Vejo-te a ti, e já 
pouco: 


ão é 


Delas não vês nada em mim?... Olha bem, 


fez um movimento tão expressivo, pondo em 
evidencia o volume entumes 


lo do ventre, que o 


q 
Ela siion-he alegremente so pescoço ; 
ES Roso alho, é o noso flo | 


E era tão cega a sua alegria, que não notava a 
gislema expresão de destepero que, maquelie 
tante, vincava a physionomia de Estevam. 


(Continua). 


Recebemos e agradecemos: 


Boletim da. Sociedade de Geographia de Lisboa, 
48% nie n.º 9.— Forma este boletim o notavêl 
trabalho historico de Luciano Cordeiro: Una 4o- 
brinha. do infante, imperatriz da Alemanha é Rai. 
nha da Hungria. 

Curiosissimo estudo, sob a fórma de graciosa 
monographia que formará um notabilísimo re 
pertoio de Istoria intitulado: Portuguezes fra de 
Portugal. 


Relatorio e contas do asylo dos orphãos desval 
dos da frequezia de Santa Catharina. Lisboa. 1894, 

ste bem redigido relatorio foi lido na sessão 
sole rne do 36º aniversario da inauguração do. 
mesmo asylo no 1.º de janeiro de 1894. Pela lei 
tura deprehende se o estado florescente desta 
utilissima instituição à testa da qual estão cavar. 
Iheiros dignos de todo a elogio. Abre este relato» 
rio uma bonita poesia do sr, Florencio Herreira, 


Almanach e preço corrente, Brinde de Jeronymno 
rtins Filho, Lisboa. — E” um gracioso folheto 
contendo a indicação dos excellentes productos. 
comestíveis nacionaes é extrangeiros que n'aquelle 
importantissimo estabelecimento se encontram 


Union Ibero Americana. Recista mensal. Ns 112 
4 Enero 1895, — Com O presente numero entrou, 
esta apreciada revista no seu 10, 

muito curiosa nas suas secções, 


La Quinzaíne, premidre année, Nº 4 
cembre, AB. 

No presente numero publica esta revista alguns 
ineditos de Maurice do Guérin, um eloquênto 
€ gracioso artigo em que Moe Emilia de Saint 
Auban estuda os mestres da musica sagradas um 
proficiente estudo historico sobre Armand de bha- 
eaubriamd, por G, de Contades, Parísto, encan- 
tador idyllio conjugal, que tem lugar no alto da. 
Torre Eliel e ama Eythmica poesia de Vavasseur, 
tosquejando o inverho, 

O que forma um confuncto de leitura agradavel, 
delicada, escripta é bafejada por uma certa dei. 
cadera de estjlo que muito prende o captiva o 
leitor 


Voz do Santo Antonio, Nº 1 Revista Mensal, 
E" o orgão da Pia União, que ultimamente so 
começou à publicar, E” ilustrado, impresso à. 
preto e azul & a capa tem uma composição aido- 
uada. 
“Longa vida no sympathico periodico, para edi; 
ficação dos que seguem na esteira relígio 
«aqueles a quem os afervora a religião da patri 


45 Dis 


Almanach Ilustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1895 


Está publicado e á venda este jaceressanto an- 
muario ilustrado com grande profusão de grava. 
ras, 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha ds Flores no Campo Grande. 

Preço 200 réis — pelo correio 220 réis, 


«OCCIDENTES, L. do Poço Novo, Lisbon 


Empreza 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 


Preço de capa Soo réis, franco de porte, 
Preso da capa e encadernação 1jpãoo réis 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Jeservados todos os direitos de proprieda-| 
de netintica e ttorarin 


ponte 
“yr. Barata & Sanches, Rua Nova do Loureiro,85 n 37 


